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Ao nedemll~ão, 

Que mais exlremoso elfeito da Misericor­
dia Divina do que a HedempçiloY! que mais 
ellicaz prova do amor excessil'o de um Oeos, 
que, abandon3ndo o throno do seu Pai, veio 
se vestir da nossa carne para nos quebra r os 
ferros da escravidão?! que mais sur,lime élo, 
que expressão mais doce da sua Divindade, 
que 5scada mais augusta do homem até De­
os, que philosophia mais nobre - senão a-

uel ~_ pela qual a ppareccndo em nÓll t~d.o 
'Iue ha\'lamOS pcrIlido ,de S3grado ede,dlvl­
no, somos levados !l'um sorriso extremo en­
tre canticos dos anjos para a terra dos jus­
tOIi ! ... 

Que poesia mais santa, do que aquella, 
.cuja melodia nos encanta o espirito, sempre 
sedento de felicidade, e que ainda hontem 
gemia soh as lagrymas do triste coração !. .. 
que amor mais sincero, que aHecto mais 
nobr'o - senão aqllelle, de que 1I0S resultou 
li vida, e a salvação do espirito attribulado. 
Oh ! llaquelle momento, em que a Igreja dei­
xou cabir o manto de suas affiicçõe!', e a na­
tureza despio o luto q' a cobria, nos parece0 
q'a immensidade de uma ventura se abria no 
espaço, e perfumava por lodos os logares :­
a fé, a esperança e a caridade eslavão vivns 
no meio do tantos altractivos : - um brilho 
immenso locava as nossas frontes, e n'um 
amplexo divino DtloS inundava de luz as 
suas creaturas. 

Tudo se mudava. Na vóz dos passarinhos 
já as nossas no~estas não escutavam aquelle 
Irinar saudoso pelos encantos passados; no 

sussurro da fonte não se ouvia mais o canto./ 
amargurado. que repercutia no deserto, Df 
fazendo até chorar os montes e coJlinas, que / 1 
deixav~m pelder a soa formosura, com o 
triste caso da morte do Messias j já o en-
canto, que as flores mimosas não apresen-
tavüm inda hontem no véo de suas amargu-
ras -sorria nos prados, que eram cobertos 
dq antigo encantamento; tudo se cobria de 
um manto feiticeiro, que se estendia nos 
céé's e na terra, derramando venturas em 
todo o coração: folgava a naturezil ~ e o ho-
mem com os olhos presos no espaço, e o 
pensamento erguido para o céo, o que pen-
sava? o que lhe occupava o vasto campo da 
idéa? sena só a liberdade da alma, que ge-
mia Sllb o cri!!). da hum.Da outpa 4. deso-
bedicncia? a felicidade que lhe provinba 
d'aquelles martyrios, e do triumpho do De-
os hnrnalJado? não, o homem, emhora a 
fraqueza de soo entenuimento, e sujeito ás 
paixões que deve combaUel-as-erguia mui-
to além do goso, as suas idéas que Ille suggo-
ria uma historio sublime, e considerava no 
mundo, vil e deshumano,com todas suas per-
fidias t! calumnias, viu de um ladoa innocen-
cia,accusada de crimes suppostos,e do oulro 
a culpa tomando as l estes daquella e se apre-
scntundo risonha como se debaixo das suas 

. vestim en tas não hou vesse um máo coração! 
- Sol da humanidade! luz do infinito, 

astro que surgiste do meio dos mais erueis 
tormentos, que a ignorancia, baixeza e mal­
dade dos homens poderão imaginar ... quem 
ha que tenha coração, e não te saúue pelo 
benefico encanto da IDa salvaçãO, quem que 
ao mesmo lempo que pondere os martyrios 
passados pelo nosso resgate. não te envie um 
pensamento de amizade,e um sorriso de con­
lontamenlo ? 
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Affonso e Raymundo. 
Breve dlalo.o 

POR 

Silvio pellico. 

-O que pensas to do meo amor, Ray­
mondo, d'esse arrebatamento, que á luz de 
uns olhos sublimes se vae augmentando na 
minb'lIlma? 

-Qae a soa influencia se acabaria, tão 
depressa podesses tel-a nos teo. braços, con­
templal-a, mesmo não pOlsuindo-1I como 
rallam teos extremos-virtuosa e modesta. 

-Não. Estás enganado. Tens me ouvi­
do muitas vezes, a expressão dos labias :-rão 
é sempr8 dilferente do q' Stl passa na alma. 
Só o prazer que eu sinto, quando fallo em 
560 nome, e toda aqueIla alegria que se ma­
nifesta no meo rosto, á ponto de me chü­
mares captivo d'ella, acho bastante para 
mudares de supposiçào, pois que essa id éa 
que eu não sei ditlinir , e s6 li comprehende 
e a põe em practica o homom de máo cora­
~o-nunca merecerá o meo affago. Eu as­
sim o acredito. 

-Tambem não era minha intenção te 
magoar, A1Ionso. Soo too amigo, o já de 
hn muito conheço os looiSenLimenlos. Mas, .. 
não sabes o que é o mundo e os bomens da 
sociedade' como pensam elles? qQe idéa fa­
zem de um amor como o teo? Ah I n'elle. 
tudo se cifra na rorma,em apparencias vis e 
Inganosas q' nada dizem do objecto : Icem a 
sciencia do merito,e a da virtude como selem 
um deTer, cuja Iransgr~ssão nada import:: 
mais do que uma levissims culpa. Cegos 
que são! vêem a virlade aonde s6 ha (J cri­
me, e o crime aonde s6 ba a virtude ... ' 

- Basta, meo amigo, ou lu conheceste 
que me havias ferido com as tuas palavras, 
ou na verdade, é teo coração desf;ido de to­
da a vergonha do erro, e sente tua alma 
julga teo espirito como deveriam todos j ui: 
gar, uma Tez que s6 se deve acatar a virtu­
de, e apreciar a honra da mulher. 

O pensamento Dem todas as vezes tem a 
certeza das suas concepções, porem n'es,e 
voar consl~nte das suas idéas, quando depa­
ra elle com nm ponto de luz nas orlas dos 
seos horisontes, e vê cada vez mais lhe a-

cen:lndo as f1ôrcs da felicidade - é ohi que' 
encoutra o sublime e o cerlo dos se05 mo,'i­
menlos, que de dia e noite nllo lhe cessam 
de occupar /I sua acti,idade. De encontro ã 
satisfação, qoe translaz seduclora d'aquel­
les sorrisos, e vem se expandir no meio dos 
nossos encantos .-que illITueflcià amarga 
tanta~ veles lac6~e dos seos iororlunios a­
qUi!lle~ dissabore~, que o espirito que ama 
~ente lhe m:ltar os sonhos de- esperança. A 
felicidade, esse manlo de azul e de belleza, 
que se estende na flor dos nossos dias, quan­
do meditamos sobre o futuro, e as crenças 
puras de nossa alma se derramam no ditoso 
cc..ração; a felicidade. digu eu. parece nesse~ 
momentos de infortunio, qUtl perde algumu 
cousa dos seos encanlos e dourados attracti­
vos: porém ou Iras esperanças Vim e'lllão af­
ragar a alma do mancebo, e a mocidade vi­
ve, sonha, espera e crê. 

Não sabes,Raymundo,quem appareCe sem­
pre nos risos, q' formamos, para desmanchar­
os? é o mu.ndo,- ess~ poder moldicto, q' se 
v(:ste do crime e da valdade,aonde, vestida de 
braDco, com l sua c'rôa de innocencia e o 
brilho d~ todas as virtudes lhe allumiand~ as 
faces de dOllzella. vae ;l filha do pobre lrocar 
a paz do coraçãO, e a felicidade de seos paes 
pela vergonha do erro, com o titulo de perdi­
da, e .•. de doshonrada. Não é !.Vdl) jsso 
uma. verdade. RaYJDJlJldG ~ ~r que a ra­
milia. tem regado ,c?m tanlo dinello, e que, 
por SI s6 raz;ls dellClJs de um coração de pae 
-vêl-a cahida da haste. já desrolhada com 
a côr perdida, é uma scêlln que o mundo re­
prove? não, elle não conhece outras sensa~ 
ções: seo espirito se alim~nta d'esles espe­
ctaculos como os filhos queridos de SUas j_ 
déas mais ailàgadas. 

Sei que peDsas como eo ,amigo, e por 
issll, de rronte altiva, com o leu cuida­
do na immensidade dos nossos destinos o­
lhando para o espaço, aonde se Tão tr~car 
as nossas palavras, tu me escutas, e avalias 
bem ? s~ntimento, que vae tomando corpo 
em mlDh alma, e cada vez mais torna capti­
vo o meo . coração! ... Sei que teus como eu 
essa subhme especie de odio que o coração 
~Dcerra para os homens da sociedade que se 
firmam .na ambição do ouro, vil e despreza­
da ambição que tantos males tem acarretado 
para a bumanidade: Cegos, dizes bem ce~ 
gos qU? são elles!. vêem a virtude aonde ha 
só o cnme, e o Crime aonde ha só I virtude, 
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Infeliz, mil ,'eZes Infeliz o coração que se 
deixa contaminar pela sede do OUro. Este 
~e acaba cedo, se destr6e amanhã, e muitas 
vezes no instante mesmo, em que apparece 
~orrilldo á ambição do bomem. A consci­
encia só permanece, só a alma não mOrre. 

O ourO é a estrellu que se apaga no ho· 
ri onte tão depressa uma nuvem carregada 
lhe passou pela frente; é o brilho, que não 
deixa o perfume dos raios que se sumiram, 
porque ta:; vão como elles tevo igual desti­
Ilo,.oesa ppareceo. 

E duvidas, meo amigo, da inconslancia 
da sorLe ? nunca viste :IlD pae ornar a SUB li· 
lha dos brilhantes mais custoso" e Da Ida· 
de . em que o~ seos bens lhe deveriam mais 
IIlTaga r os dias da existencia,-se ver abano 
donado da fortuna,com a Sua filhinha diante 
rio, olhos, lhe encnrando a fronte veneranda, 
e clle o pa~ desventurado guardando as suo 
ns lagr~ mas dentro do peito para derramol­
as, qua :1l10 .6 , distante do anjo de candura 
'lue do que foi só tem as qualidades de uma 
moça de juizo; ornamento este quo o muno 
do em nalla ayalin, nem tão pouco resp'eila. 

• R.lymundo s6 ri levia ndade póde alTastar o 
]Jensamcoto lI'estus verdades: o mundo é o 
~Ibysmo da alma, é o unico escravo do ouro 
c lia Laixeza. 

., ,f..<rdej , r:i mais fallar • o .cor(\cllo CO!'r 

ruo pelo espaço da Illéu, e tlio veloz: COIIIO o 
pensamento, foi tnt ontrando sc(lnas subli­
mes que empcnhadlJ me viste por apresen­
tal·as. Dá o desconto á fraqueza da minha 
illlelligencia. e continúa á pen.ar com 
o tco amigo. 

A' &1. C, 
A's vezes, .im, ás vezes inda sinto 
Mmh'olma palpitar en febrescida 
Pensando DO teo doei olhar, pensando 
N'esse riso gentil que tem teos labios. 

E que resume a "ida . 

/I'. Tezes, sim, IIs vezes ioda . onbo 
Soobos de amor de rapida vcotura ; 
lnda penso cingir-te delirante. 
A's vezes, sim, ás veZeI, noS moOs braços ..• 

Veous I Formosura I 

lnd a penso tambem o'cssas t?ucuras . 
Que a meote me assallavão n outros dias, 

QUlndo e~ lonhavo corOar-te a Ironte 
Das rosas da ionocencia e da virtude,. 

Em doces harmonias . 

A'i vezes, sim, ás Vt"zes te reco rdo 
Mulher do meo .ftocto do mancebo! 
A', v~ze~ inda vejo-te sorrindo, 
Oi ,el05 a tremer, d'amor n'um exlasi, 

N'um qUali saDtO 8010'0. 

Mas o pra.or não me entume!ce os olhos, 
SlOto a aauJode-e choro di !rialesa ... 
Pel'dido diamaule da corO. 
Quo no por"r me cingiria a Ironte, 

Com toda a realeza. 

Ch6ro ... p~r mim, por li ... perdido atrfclo 
Tambtm ao. olhos moos lospiras prloto , 
A's vezes, sim, às vezes, si reeordo 
O moO p,s'3do e pon30 00 luturo 

A que Degaste o encauto. 

P,tho d. magoa, da tristesa filho, ~ 
Espurio do prAzer, eu sinto a rroote 
Pender emmurchecida como O tyrio 
/I que oegou a aurora o doce orulb 

Das brumas do borisoole , 

Sinto·a peoder .... deixal-a·hei ... que importa 1 
/I lage do sepulcbro é Ror de Doi 'o 
A quem soobou beijar um soio virgom, 
A quem sonbou beijar candida (roote ... 

E o qQe dar-me-hal ? um 1I0ivo .. . 

Morr.r .. , e aloda 80nbarel és geles 
Sonhoi de amor de rapida veotura ; 
Talvez quo eu sonhe rovj,er comligo 
- Nas plaOlClts azue. do firmamento .. .. 

Ven u. I Formolura I 

Que sonho doce não IOr~ lal Innbo ' 
' Eu não tenb o pr~zu...,..~ l"'Dd 
E,,;, soullllr 11 0. (ria sepultura 
No tea amor, á5 veles, sim, as vezes, 

Quando a ooite s ' es tend~ 

E durma .. . e como ás , ezes te recordo, 
Mulher de meo aIT.clo de mdocebo, 
Oh I não me ntgue. om too flsO ao mtoos, 
E de Loa labia 8 precl!" mais mImosa 
~ào me neGues, 6" \'ezes, siro, dS vezes. 

Sê reliz ... 
Sê feliz, e nos tempos felizes 
Não esqueças, ai não, o teu vate! 
Teu futuro risonho e festivo 
A lembrança do triste não macte ..• * 
Sê feliz, e cu!re gosos e amores 
Do passado a lembrança Mo p~rcas . 
Nem agora que de aureas deliCias 
Os Leus sonhos tão candidos cercas. 

E's feliz, sê feliz! - Não occuHes 
O prazer que te· brilha na lace I 

• SlIlicet relix. ubicumque mavis, 
EI memor 005Iri ... - (HoM!.) 
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Ah! permitia o Senhor que não scja 
De alegria um momento (ugace I ... 

As torluros que eu leuho solfrido, 
O~ negrumes .que me-enchem a vida, 
Amargores, ai tantos I pungenles, 
Nem de looge os-presintas, querida! 

Entre os duros espinhos do muodo 
Não iocootres sinão roseas lIóres : 
Onde quer que lu pas~cs somente 
Acbes graças, carinhos e amores. 

Sé feliz, mas nos tempos felizes 
Não olvides, ai não I o teu vale I 
Teu futuro risonho e feslivo 
A lembrança do lriste não macte !. .. 
1864. Ed. NU7'les. -

ObaNo. 

Tu, oh I bardo, que fazes tão trisle 
Alongando teus olbos além? 
Que procuras no céo azulado 
Ai I ob ! bardo, que IDélgoas te vêm 7 ... 

Tu, a vida o'um tempo qneri do 
Ai ! tào bella ditoso passavas, 
- A 'entura no peito nutrida 
Alegrias do céo só gozavas. 

Era o tempo formoso do bardo 
Ab! que tempo tle amorqs seolias : 
Veio a morte. e pousou-te nos sonbos 
E leus sonbos e ella perdias. ' 

Mas um canlo sôou pelos ares 
D'esse anjo que 8 morte conlém, 
E calando no peito do bardo 
Lbe convida p'ra junto do bom. 

« Ai ! a morle roobGu-te do seio 
« O que soube ventura le dar; 
« l'tlas o anjo querido dos tumulos 
« Te prelende nos braços levar. 

Enlão elle não teve mais pranlo 
Que o pranto na dôr ó se lem 
Pois a morte viéra bem cedo 
E unira 5u'alma li .eu bem. 

, 

Si/l)~· 
IJ..UIUJ 

Conselho á GelvioR. 

Porque tão pallida, gentil menina, 
Assim te vejo em meditar profundo? •.. 
Porque meditas, porquescismas, qu'rida, 
Que dór compunge do 160 peito o fundo? . .. 

Não posso, bella, ,er-te 8~sim IAo triste 
Sem quo minb'alma expenmenle dor; 
Sem que mo sinta de CI UCIS lorturas 
Cercauo o peito, por eSSd teo pallor . .... .. 

Por'luo tão uivea, tão meiga e bella 
A fronte inclines á scismnr galante? ... 
Porque na candida o mirr.osa faco 
Alva mão encostas á pensar constanle 1 , .. , 

Eu sei, eu sei, gentil menina, eu sei 
Qual é a causa de tua acerba dõr; 
Alglíem to disse, 1]50 mo negues. anjo, 
Que á oulr~ fiel eu consagrava amor? ! .. , 

Não escules, virgem. as mentidas falias. 
Que encobre'cspinhos que no peito ferem ; 
Sàc,o ellas nascidas rio ardiloso intenlo 
D'auimos vis, que separar nos querem • .• 

Amad~ virgem. não confies nunca 
Em quem dis,er que te não quero amar: 
Porque COIU lindas -e fingidas phrases, 
Intenta alguem teo coração onganar. 

E 'clJta só, querido anjinho, os votos 
De quem constante te consagra amor; 
Deixa 8 magoa que te descora ns faces, 
E manda um ri;o á teo fiel cantor! .. 

Fevereiro, 1868. 

Limano. 

~EUaAtaa0a 
Ah I corre, ElrnllTIU ;- IIOS meus braéos, 
E relata essa historia • 
Oa guerra em que praticaste 
Façanhas de honra e gloria. 2 

So~ lhe~o uro de riquezas, 
E a Dl UI tos provei toza . 
Mas, á outros, (cúitlldi'nhos I ) 
Sou, ás vezes, bem d<lmnoza I 2 

~gora ~ leitor querido, 
I restal-me vos~a aUencão : 

ào sou nome, nem pr~nomll 
Po~~o ser prepozição. ' j. 

CONCEITO . 

Já fui pu'ra !l'outros tempos 
Mas, hoj~, tudo mudou' ' 
Minha innocencia de mo'ca 
O lupanar dissipou! • 

Ol. Cruz . 

A decifração da charada do numero anlecedenle'; 
- Novena. -

T~y:p~ÚG~R~A~PH~I-A-D-O~A~IE-R-C-A-NT-I-L-.------
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